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ESTRUTURA CURRICULAR 
 
A Estrutura Curricular do MAPP está em coadunância com a área de concentração e as linhas de pesquisa, propiciando 
uma sólida formação teórico-metodológica exigida no âmbito da pesquisa avaliativa, atendendo às demandas 
emergentes do tempo presente e as especificidades temáticas de cada turma.  
 
O curso tem o total de, no mínimo 30 créditos, sendo cada crédito equivalente à 16h/aulas, e sendo necessário 
integralizar ao menos 480 horas, estruturado em disciplinas obrigatórias e optativas, a constituírem dois campos: 
Teórico e Metodológico.  
 
19 créditos em Disciplinas Obrigatórias Gerais; 
03 créditos em Disciplinas Optativas; 
01 crédito em Proficiência (atividade obrigatória); 
01 crédito em Qualificação (atividade obrigatória); 
06 créditos em Dissertação (atividade obrigatória). 
 
 

GRADE DE DISCIPLINAS 
 

CÓD COMPONENTE CRÉDITOS TIPO 

VAP7300 Formação Social e Econômica do Brasil 3 OBRIGATÓRIA 

VAP7500 Fundamentos de Análise do Estado Brasileiro Contemporâneo 2 OBRIGATÓRIA 

VAP7522 Fundamentos do Trabalho Científico 2 OBRIGATÓRIA 

VAP7311 Políticas Públicas no Brasil 3 OBRIGATÓRIA 

VAP7333 Planejamento e Avaliação nas Políticas Públicas 3 OBRIGATÓRIA 

VAP7433 Métodos de Análises Quantitativa e Qualitativa I 3 OBRIGATÓRIA 

VAP7444 Métodos de Análises Quantitativa e Qualitativa II 3 OBRIGATÓRIA 

VAP7422 Políticas Setoriais e Regionais 3 OPTATIVA 

VAP7899 Seminário de Trabalho Discente Final 3 OPTATIVA 

VAP7399 Tópicos Especiais em Avaliação de Políticas Públicas  VARIAVEL OPTATIVA 

VAP0061 Proficiência 1 OBRIGATÓRIA 

VAP0002 Qualificação 1 OBRIGATÓRIA 

VAP7988 Dissertação 6 OBRIGATÓRIA 
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CÓDIGO: VAP7300 
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TÍTULO: FORMAÇÃO SOCIAL E ECONÔMICA DO BRASIL 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 48 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 

CAMPO TEÓRICO 

 
EMENTA 
Análise sistemática da formação social brasileira na articulação dos movimentos da economia e da vida social nas suas 
distintas dimensões. Análise histórica, tendo, como fio condutor, uma periodização que vai da expansão e crise do 
sistema colonial até a consolidação do processo de industrialização, no âmbito do capitalismo monopolista. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ARAUJO, Victor Leonardo de & MATTOS, Fernando Augusto Mansor de, A ECONOMIA BRASILEIRA DE GETÚLIO A 
DILMA — novas interpretações. São Paulo. Editora Hucitec, 2021 
2. BRUM, Argemiro J. O Desenvolvimento Econômico Brasil. Petrópolis: Vozes, 1983. 
3. COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República:  Momentos decisivos  – 9ª edição. Editora Unesp. 2010 
4. DREIFUSS, René Armand. 1964: A conquista do Estado Ação Política, Poder e Golpe de Classe. 3ª Edição.1981 
5. FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder: formação do patronato político brasileiro. 8ª Ed. vol. 2. São Paulo: 
Globo 1989. 
6. FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil: Ensaio de Interpretação Sociológica; prefácio José de 
Sousa Martins – 5 ed. – São Paulo : Globo, 2006. 
7. FURTADO, Celso. Brasil a construção interrompida. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
8. FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil, Companhia Editora Nacional, 32. Ed, 2005 
9. MANTEGA, Guido. A Economia Política Brasileira. Petrópolis, RJ: Vozes, 1984. 
10. MARTINI, Vanderlei. Formação social contemporânea do Brasil: desenvolvimentismo, lulismo e bloco político-
social. São Paulo: Editora Dialética. 2022 
11. MOREIRA, Carlos Américo Leite. Celso Furtado e a Nova Dependência na América Latina. In: Celso Furtado e o 
Desenvolvimento Regional. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2005. 
12. NOVAIS, Fernando A.(Dir.). Estrutura e dinâmica do Antigo Sistema Colonial (séculos XVI-XVIII) 7. ed. – São Paulo 
Brasiliense; Campinas, SP, Unicamp, 2007 
13. OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à razão dualista/ O ornitorrinco. Editora Boitempo.  São Paulo. 2010 
Petrópolis – RJ: Vozes, 1981. 
14. PRADO JR., Caio História econômica do Brasil, São Paulo, Editora Brasiliense, 43ª edição,2012 
15. REGO, José Márcio, MARQUES, Rosa Maria. Formação econômica do Brasil, Editora Saraiva, 2011 
16. SOUZA, Jessé. A elite do atraso: da escravidão à Lava Jato. Rio de Janeiro: Leya, 2017 
17. TAVARES, M. C. Auge e declínio do processo de substituição de importações no Brasil. In: TAVARES, M. C. Da 
substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1972. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello. O inimigo assusta os mercados. In: Ensaios sobre o capitalismo no século XX. 
São Paulo; Editora UNESP, Campinas, SP UNICAMP, Instituto de Economia, 2004. 
2. Belluzzo, Luiz Gonzaga; Tavares, Maria da Conceição. Desenvolvimento no Brasil – Relembrando um velho tema. 
In: Bielschowsky, Ricardo; Mussi, Carlos. (orgs). Políticas para a retomada do crescimento. Brasília: IPEA, 2002. p.149-
184. 
3. CARDOSO, Miriam Limoeiro. Capitalismo dependente, autocracia burguesa e revolução social em Florestan 
Fernandes. Ideias, Campinas, SP, v. 4, n. 1/2, p. 99–114, 1997 
4. CARDOSO, Miriam Limoeiro. Ideologia do desenvolvimento. Brasil: JK/JQ., São Paulo, Editora Paz e Terra, 1977. 
5. CHACON, Vamireh. Estado e povo no Brasil: as experiências do Estado novo e da democracia populista. Rio de 
Janeiro, Livraria José Olympio. 1977 
6. FREYRE, Gilberto, Casa-Grande & Senzala, Global Editora; Português edição, 2006 
7. GREMAUD, Amaury Patrick at alli. Formação Economica do Brasil. São Paulo: Atlas. 1997 
8. HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. 25ª Ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1993 
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9. IANNI, Octávio. Estado e Planejamento Econômico no Brasil. 5ª edição, revista e ampliada. Rio de 
10. IASI, Mauro Luis. Cinco teses sobre a formação social brasileira (notas de estudo guiadas pelo pessimismo da 
razão e uma conclusão animada pelo otimismo da prática). Serviço Social & Sociedade, n. 136, p. 417-438,2019. 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1991 
11. NOVAIS, Fernando A.(Dir.). História da Vida Privada no Brasil – Vol. 1,2,3 e 4, Companhia de Bolso, 2018-2021 
12. OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Interpretações sobre o Brasil. In: MICELI, Sérgio (org.). O que ler nas ciências sociais 
brasileiras (1970-1995). V. ii. São Paulo: Editora Sumaré, 1999 
13. SCHWARCZ, Lilia Moritz. Sobre o Autoritarismo Brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2019 
14. SINGER, Paul. André Singer (Org.), Helena Singer (Org.), Suzana Singer (Org.). Dominação e desigualdade: 
Estudos sobre a repartição da renda. Editora Unesp. São Paulo. 2024 
15. SOUZA, Jessé. A Tolice da Inteligência Brasileira. São Paulo. Leya, 2015 
 
 

Fortaleza, 20 de Dezembro de 2024 
 
 

Carlos Américo Leite Moreira e Alba Maria Pinho de Carvalho 
Coordenador e Vice Coordenadora do Mestrado Profissional em Avaliação de Políticas Públicas-MAPP/UFC 
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CÓDIGO: VAP7500 

TÍTULO: FUNDAMENTOS DE ANÁLISE DO ESTADO BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 32 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 

CAMPO TEÓRICO 

 
EMENTA 
Aspectos históricos do Estado Brasileiro e seus rebatimentos na contemporaneidade; A democratização como marco da 
contemporaneidade brasileira: especificidades do Estado Democrático de Direito; A Inserção do Brasil nos processos do 
capitalismo financeirizado: Construção de um Estado Subordinado ao mercado nos marcos do neoliberalismo; O Estado 
Brasileiro nos ciclos do ajuste estrutural: o modelo rentista neoextrativista; A crise brasileira contemporânea e as 
intervenções estatais; O Estado nas articulações do Neoliberalismo e do Autoritarismo; O Estado no contexto de uma 
Frente Ampla Democrática: tensões, perspectivas e limites. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BELLUZZO, L.G.; GALÍPOLO, G. Manda quem pode, obedece quem tem prejuízo. São Paulo: Contracorrente; 
Facamp, 2017. 
2. CARVALHO, Alba Maria Pinho de. Democracia, Estado, Desenvolvimento e Conflitos Sociais: uma via analítica 
para pensar o Brasil contemporâneo na  civilização do Capital. In: Saberes e práticas  em Ciências Sociais: democracia, 
desenvolvimento, religião e gênero. São Luis: EdUEMA, 2018. 
3. CARVALHO, Alba Maria Pinho de; MOREIRA, Antônio Victor de Mendonça; MOREIRA, Carlos Américo Leite; 
GUERRA, Eliana Costa; BEZERRA, Leila Maria Passos de Souza; RODRIGUES JUNIOR, Natan do Santos. SISTEMA DO 
CAPITAL EM FACE DA FINANCEIRIZAÇÃO, PLATAFORMIZAÇÃO E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO: expressões na vida 
brasileira . Revista de Políticas Públicas, v. 28, n. Especial, p. 785–804, 22 Out 2024 
4. COUTINHO, Carlos Nelson. O estado brasileiro: gênese, crise, alternativas. In: Contra a corrente: ensaios sobre 
democracia e socialismo. São Paulo: Cortez, 2000. 
5. MACIEL, Fabrício; MATTOS, Patrícia. Como Pensar o capitalismo contemporâneo?. Sociedade e Estado, [S. l.], v. 
35, n. 03, p. 673–694, 2020 
6. MASCARO, Alysson Leandro Barbate. Crise e golpe. São Paulo: Boitempo. 2018 
7. MATTOS, Marcelo Badaró (Ed.). Estado e formas de dominação no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Consequência, 2017. 
8. OSORIO, Jaime. O Estado no centro da mundialização: A  sociedade civil e o tema do poder. São Paulo: EDITORA 
OUTRAS EXPRESSÕES, 2014. 
9. PAULANI, Leda. A inserção da economia brasileira no cenário mundial: uma reflexão sobre a situação atual à luz 
da história. Boletim de Economia e Política Internacional, 2012 
10. SAAD FILHO, Alfredo. A era das crises: neoliberalismo, o colapso da democracia e a pandemia. Editora 
Contracorrente, Avaré, 2023 
11. SAES, Décio. República do capital: capitalismo e processo político no Brasil. São Paulo: Editora Boitempo, 2004 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. AVRITZER, Leonardo. Impasses da Democracia no Brasil, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2016. 
2. BOBBIO, Norberto. ESTADO, GOVERNO, SOCIEDADE: FRAGMENTOS DE UM DICIONARIO POLITICO - 1ªED. 
Editora Paz e Terra. 2017 
3. BOITO JR, Armando. Lava-Jato, classe média e burocracia de Estado. Revista Lumen-ISSN: 2447-8717, v. 2, n. 3, 
2017.  
4. BOTELHO, André (org.); SCHWARCZ, Lilia Moritz (org.). Um enigma chamado Brasil: 29 intérpretes e um país. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
5. CARDOSO, Miriam Limoeiro. Capitalismo Dependente, Autocracia Burguesa e Revolução Social em Florestan 
Fernandes 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ-UFC 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS-CCA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO-PRPPG 
MESTRADO PROFISSIONAL EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICA-MAPP 

 

Av. Mister Hull, 2977 - Bloco 873 - Campus do Pici, Fortaleza – CE – Brasil - CEP 60.356-001  
www.mapp.ufc.br - mappufce@gmail.com - mapp@ufc.br – (85) 99223-3341 e (85) 33669734 

6. CARVALHO, Alba Maria Pinho de. GUERRA, Eliana Costa, MOREIRA, Carlos Américo Leite. Hegemonia e Crise de 
Hegemonia na relação Estado/Sociedade Civil: vias analíticas para pensar o poder. In: Problemas Teóricos do Estado 
Integral na América Latina: forças em tensão e crise. Marília: Lutas anti-capital. 2022; 
7. DAGNINO, Evelina(org.). Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São Paulo, Paz e Terra/Unicamp, 2002. 
8. DARDOT, P.; LAVAL, C.. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Editora 
Boitempo, 2013. 
9. GOMIDE, Alexandre de Ávila, SILVA, Michelle Morais de Sá e; LEOPOLDI, Maria Antonieta -Desmonte e 
reconfiguração de políticas públicas (2016-2022) / Brasília: IPEA ; INCT/PPED, 2023. 
10. MARINONI, Gilberto. BELLUZZO, Luiz Gonzaga. A volta do Estado planejador: neoliberalismo em xeque. Editora 
Contracorrente, 2021 
11. PALOTTI, Pedro... [et al.] (Org.). E os Estados? Federalismo, relações intergovernamentais e políticas públicas no 
Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: IPEA, 2023 
12. POCHMANN, Marcio. SILVA, Luciana Caetano da. O Brasil no capitalismo do século XXI: desmodernização e 
desencadeamento intersetorial. Campinas, SP : Editora da Unicamp, 2023. 
13. POCHMANN, Marcio. VITAGLIANO, Luís Fernando. O Atraso do Futuro e o “Homem Cordial”. Editora Hucitec. 
São Paulo. 2024 
14. SALLUM JR, Brasilio; GOULART, Jefferson O. O Estado brasileiro contemporâneo: liberalização econômica, 
política e sociedade nos governos FHC e Lula. Revista de Sociologia e Política, v. 24, n. 60, p. 115-135, 2016. 
 
 
 

Fortaleza, 20 de Dezembro de 2024 
 
 

Carlos Américo Leite Moreira e Alba Maria Pinho de Carvalho 
Coordenador e Vice Coordenadora do Mestrado Profissional em Avaliação de Políticas Públicas-MAPP/UFC 
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CÓDIGO: VAP7522 

TÍTULO: FUNDAMENTOS DO TRABALHO CIENTÍFICO 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 32 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 

CAMPO METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
Princípios epistemológicos e bases metodológicas na prática da pesquisa social de natureza científica. A pesquisa como 
artesanato intelectual, posturas e hábitos na produção do conhecimento científico: construção do objeto investigativo, 
relação teoria/empiria. Perspectivas teórico-metodológicas na pesquisa social. Aspectos éticos e políticos da produção 
do conhecimento científico. O desafio da investigação científica no campo da Avaliação das Políticas Públicas. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. BAUMAN, Zygmunt e MAY, Tim. Aprendendo a pensar com sociologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 
2. BECKER, Howard S. Evidências: Sobre o bom uso de dados em ciências sociais. 1ª edição. Rio de Janeiro. Jorge 
Zahar, 2022. 
3. BECKER, Howard S. Segredos e truques da pesquisa. Jorge Zahar, Capítulo 2: Representações. 2007 
4. BOURDIEU, Pierre. Introdução a uma sociologia reflexiva in: Bourdieu, Pierre - O poder simbólico. São Paulo: 
Edições 70. 2021 
5. BOURDIEU, Pierre.Retorno à reflexividade. Editora Unesp. São Paulo, 2024 
6. CARVALHO, Alba Maria P. O exercício do ofício da pesquisa e o desafio da construção metodológica. BAPTISTA, 
M. M. In: Cultura: metodologias de investigação. Lisboa, Ver o Verso Edições. P. 117-136. 2009 
7. CARVALHO, Alba Maria Pinho de. MOREIRA, Carlos Américo Leite in Avaliação de Políticas Públicas: Perspectivas 
Contra-Hegemônicas no Século XXI / I Jornada Cearense de Pós-Graduação e Pesquisa em Avaliação de Políticas Públicas 
– JOCAPP (1: 2020, Fortaleza: CE) / Organização de Gil Célio de Castro Cardoso, Danielle Maia Cruz, Gabriella Maria Lima 
Bezerra. – Fortaleza: Imprensa Universitária, POSFÁCIO. 2020 
8. DINIZ, Debora & GUERREIRO, Iara. In: DINIZ, Debora ET AL. Ética em pesquisa: temas globais. Brasília/DF: UNB, 
2008. 
9. GOLDENBERG, Miriam. A arte de pesquisar. 8ª edição. Rio de Janeiro: Record. P. 68-107.2004 
10. GROSFOGUEL, Ramon. A estrutura do conhecimento nas universidades ocidentalizadas: racismo/sexismo 
epistêmico e os quatro genocídios do longo século XVI. In: Revista Sociedade e Estado. Volume 31. Número 1, 2016. 
11. KI-ZERBO, Joseph. História geral da África, I: Metodologia e pré-história da África. Os Métodos Interdisciplinares 
para Estudos Da África, Capítulo 15. 2.ed. rev. – Brasília: UNESCO, 2010. 
12. KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva. 2009 
13. MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1982. 
14. MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio da pesquisa social. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza & GOMES, 
Ruy e DESLANDES, Suely Ferreira (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2012. 
15. SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências — 5. ed. - São Paulo: Cortez, 2008. 
16. SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. Integração e diferença em encontros disciplinares. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, v. 22, n. 65. São Paulo: ANPOCS, 2007. 
17. VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: Nunes, Edson de Oliveira. A Aventura sociológica. Jorge Zahar: Rio 
de Janeiro, 1987. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. Editora Blucher, 2021. 
2. ALMEIDA, Ítalo D.'Artagnan. Metodologia do trabalho científico. 2021. 
3. CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
4. CHARLOT, Bernard. Os fundamentos antropológicos de uma teoria da relação com o saber. Revista Internacional 
Educon| ISSN, v. 2675, p. 672, 2021. 
5. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Fundamentos teóricos e metodológicos do ensino por investigação. Revista 
Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, p. 765-794, 2018. 
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6. CARVALHO, Maria Cecilia M. de. Construindo o saber: metodologia científica-fundamentos e técnicas. Papirus 
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CAMPO TEÓRICO 

 
EMENTA 
Aspectos conceituais de políticas públicas. Estado e políticas públicas no Brasil: diferentes momentos históricos. 
Políticas Públicas: centralização e descentralização. O processo de redemocratização. Os sujeitos das políticas públicas.  
Movimentos sociais, participação e controle social. A importância do Orçamento Público. Decolonialidade nas políticas 
públicas. Políticas Públicas no Estado brasileiro contemporâneo. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
1. ARRETCHE, Marta T.S. Mitos da descentralização: mais democracia e eficiência nas políticas públicas". In: 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, 31 (11): 44-66, 1996. 
2. BACELAR, Tânia. As políticas públicas no Brasil: heranças, tendências e desafios. In: SANTOS JUNIOR, Orlando 
Alves dos. (Org.). In: Políticas Públicas e Gestão. Rio de Janeiro: FASE. p. 1- 10. 2003 
3. BRASIL, Felipe Gonçalves; CAPELLA, Ana Cláudia Niedhardt. Os Estudos das Políticas Públicas no Brasil: passado, 
presente e caminhos futuros da pesquisa sobre análise de políticas. In: Revista Política Hoje - Volume 25, n. 1, p. 71-90, 
2016. 
4. CALIXTRE, André; FAGNANI, Eduardo. A política social e os limites do experimento desenvolvimentista (2003-
2014), Texto para Discussão. Unicamp. IE, Campinas, n. 295, maio 2017. 
5. CARNEIRO, Ricardo. O papel do Estado e as reformas na Administração Pública: da Constituição 
Federal de 1988 ao contexto Pós Pandemia.  Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, 2021. 
6. CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. O longo Caminho. 27ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2021 
7. CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet. Tradução: Carlos 
Alberto Medeiros. Zahar, 2013. 
8. COLLINS, Patricia Hill; BILGE, Sirma. Interseccionalidade. Tradução Rane Souza, 1. ed. São Paulo : Boitempo, 
2020. 
9. COSTA, Valeriano. Políticas Públicas no Brasil: uma agenda de pesquisas. In: Rev. Inst. Filos. Ciênc. Hum. 
UNICAMP, v.6, n.2, p.135-166, jul/dez. 2015. 
10. COUTO, Leandro Freitas. RODRIGUES, Júlia Marinho.Governança orçamentária no Brasil. Rio de Janeiro : IPEA ; 
Brasília: CEPAL, 2022 
11. XAVIER DE HOLANDA, Francisco Uribam. Decolonizar é preciso: o desafio de um pensamento outro. 1ª ED. 
BAMBUAL EDITORA. 2024 
12. EVANS, Peter. O Estado como problema e solução, In StephanHaggart/Robert Kaufrnan (cds.). In: Politics of 
Economic Adjustment. Princeton University Press, [ Links] Tradução de Cid Knipel Moreira, 1992. 
13. GIOVANNI, Geraldo Di; NOGUEIRA, Marco Aurélio. Dicionário de Políticas Públicas. 3ª edição, Editora UNESP. 
São Paulo, 2018 
14. GOMIDE, Alexandre de Ávila, SILVA, Michelle Morais de Sá e; LEOPOLDI, Maria Antonieta-Desmonte e 
reconfiguração de políticas públicas (2016-2022) / Brasília: IPEA ; INCT/PPED, 2023. 
15. GUERREIRO RAMOS, A. Administração e contexto brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 1983. 
16. MAZZUCATO, Mariana. O estado empreendedor: desmascarando o mito do setor público x setor privado. São 
Paulo: Portfolio-Penguin, 2014. 
17. SCHERRER, Christoph; GARCIA, Ana; WULLWEBER, Joscha.  Handbook on Critical Political Economy and Public 
Policy. 2023 
18. TATAGIBA, Luciana; TEIXEIRA, Ana Claudia Chaves. Movimentos sociais e políticas públicas, São Paulo, Editora 
Unesp, 2021 
19. MARQUES, Esuardo; FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. A Política Pública como Campo Multidisciplinar. 2ª 
edição. São Paulo, Rio de Janeiro: Editora Unesp, Editora Fiocruz, 2018. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ-UFC 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS-CCA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO-PRPPG 
MESTRADO PROFISSIONAL EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICA-MAPP 

 

Av. Mister Hull, 2977 - Bloco 873 - Campus do Pici, Fortaleza – CE – Brasil - CEP 60.356-001  
www.mapp.ufc.br - mappufce@gmail.com - mapp@ufc.br – (85) 99223-3341 e (85) 33669734 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. BORGES, André. Ética burocrática, mercado e ideologia administrativa: contradições da resposta conservadora a 
crise de caráter do Estado. In: Dados - Revista de Ciências Social, v. 43, n.1.p 119-151. 2000. 

2. BOTELHO, André.O retorno da sociedade: Política e interpretações do Brasil.Editora Vozes; 1ª edição.2019 
3. BOULLOSA, Rosana de Freitas (Org.). Dicionário para a formação em gestão social. Salvador: Editora CIAGS/UFBA, 
210 p. (Série Editorial CIAGS, Coleção Observatório da Formação em Gestão Social), 2014. 

4. BOULLOSA, Rosana de Freitas. MIRANDO AO REVÉS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS: notas sobre um percurso de pesquisa. 
In: Revista Pensamento e Realidade. Ano XVI– v. 28 n° 3/2013. 

5. BOULLOSA, Rosana de Freitas; PERES, Janaina Lopes Pereira. Por Dentro do Campo: uma Narração Reflexiva dos 
Estudos Críticos em Políticas Públicas. In:Revista Organizações & Sociedade. 28(97), 306-332, 2021. DOI 10.1590/1984-
92302021v28n9704PT. 

6. BRAGA, Elza M.F. Política pública de segurança alimentar: tessituras em busca de nova institucionalidade. In: 
SOUSA, Fernando J. P. Poder e política na América Latina. Fortaleza: UFC, 2010 

7. BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. In: Cadernos Pagu. Campinas, n. 26, p. 329-376, jan./jun, 2006. 
8. DAGNINO, Evelina. (Org.). Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
9. FARAH,Marta Ferreira Santos. Análise de políticas públicas no Brasil: de uma prática não nomeada à 
institucionalização do “campo de públicas”.  In: Rev. Adm. Pública — Rio de Janeiro 50(6):959-979, nov./dez. 2016. DOI: 
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7612150981 

10. FARAH, Marta Ferreira Santos. Abordagens teóricas no campo de política pública no Brasil e no exterior: do fato à 
complexidade. In: Rev. Serv. Público. Brasília 69, edição especial Repensando o Estado Brasileiro 53-84 dez, 2018. 

11. FARAH, Marta Ferreira Santos. Gênero e políticas públicas. In: Rev. Estud. Fem. [online]. vol.12, n.01, pp.47-71. 
2004. ISSN 1806-9584. 

12. FISCHER, Frank. Para além do empirismo: policyinquiryna perspectiva pós-positivista. In: Revista NAU Social - v.7, 
n.12, p. 163-180Maio/Nov, 2016. 

13. FISCHER, Frank. Citizens, experts, and the environment: the politics of local knowledge. Durham (NC), Duke 
University Press, 2000. 

14. FISCHER, Frank.; GOTTWEIS, H. The Argumentative Turn Revisited: public policy as communicative practice. Durham: 
Duke University Press, 2012. 

15. GOHN, Maria da Glória. Teorias sobre a participação social: desafios para a compreensão das desigualdades sociais. 
In: CadernoCRH, Salvador, v. 32, n. 85, p. 63-81, Jan./Abr, 2019. http://dx.doi.org/10.9771/ccrh.v32i85.27655 

16. LAVAL, Christian. SILVA, Mana Luiza M. de Carvalho e. A Escola não é uma empresa: O neo-liberalismo em ataque ao 
ensino público. Editora Planta. 2004 

17. LAVAL, Christian; VERGNE, Francise. Educação democrática: a revolução escolar iminente. EDITORA VOZES. 2023 
18. LAVALLE, Adrian Gurza… [et al.], organização. Movimentos sociais e institucionalização: políticas sociais, raça e 

gênero no Brasil pós-transição. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2018. 
19. LIRA, Evertton. Alinhamento partidário e oferta de políticas públicas no Brasil. Revista de Administração Pública, v. 

57, p. e-2022-0135, 2023. 
20. LOTTA, Gabriela (Org.). Teoria e análises sobre implantação de políticas públicas no Brasil. Brasília: Enap, 2019. 
21. PEREIRA, Amilcar Araujo. Narrativas de (re)existência - Antirracismo, História e Educação. Campinas. EDITORA 

UNICAMP. 2021 
22. SANTOS, Boaventura de Sousa. Democratizar a democracia: os caminhos da democracia participativa. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
23. SCHWARCZ, Lilian. M. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 2019. 
24. SOARES, Márcia Miranda. MACHADO, José Angelo. Federalismo e políticas públicas. Brasília: Enap, 2018.  

SOUZA, Celina. Estado e Políticas Públicas: de que estamos falando? In: Revista Eletrônica de Ciência Política, vol. 4, n. 1-
2, 2013. 
 

Fortaleza, 20 de Dezembro de 2024 
 
 

Carlos Américo Leite Moreira e Alba Maria Pinho de Carvalho 
Coordenador e Vice Coordenadora do Mestrado Profissional em Avaliação de Políticas Públicas-MAPP/UFC 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ-UFC 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS-CCA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO-PRPPG 
MESTRADO PROFISSIONAL EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICA-MAPP 

 

Av. Mister Hull, 2977 - Bloco 873 - Campus do Pici, Fortaleza – CE – Brasil - CEP 60.356-001  
www.mapp.ufc.br - mappufce@gmail.com - mapp@ufc.br – (85) 99223-3341 e (85) 33669734 

CÓDIGO: VAP7333 

TÍTULO: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 48 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 

CAMPO METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
O campo da avaliação de políticas públicas. Estado, políticas públicas e avaliação. Paradigmas de avaliação em disputa 
entre perspectivas hegemônicas e contra hegemônicas: dimensões políticas, ontológicas, epistemológicas e 
metodológicas que orientam historicamente da avaliação. O paradigma positivista de avaliação: modelos, tipologias e 
critérios. Avaliação de impacto: pressupostos políticos e epistemológicos. A perspectiva crítico-dialética de avaliação. O 
paradigma construtivista-hermenêutico de avaliação (Avaliação de 4ª. Geração). Pós-construtivismo: foco na 
experiência da política. Perspectivas para uma avaliação em profundidade: avaliação em contextos político-legais, em 
espaços e tempos específicos, trajetórias de programas e políticas, e produção de novos indicadores socioculturais.  
Práticas de avaliação: exercícios exploratórios de pesquisa. Temas contemporâneos para uma agenda de pesquisa em 
avaliação de políticas públicas. 
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CAMPO METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
A (re)construção do objeto de estudo e suas exigências teórico-metodológicas fundamentais em pesquisa qualitativa e 
quantitativa. Vias investigativas possíveis na pesquisa avaliativa de políticas públicas: metodologias qualitativas, 
quantitativas e a complementaridade entre ambas. Pesquisas: bibliográfica (Estado da Arte), documental e de campo. 
Abordagens metodológicas da pesquisa qualitativa: etnografia, estudo caso, pesquisa participante, pesquisa-ação, 
história oral. Procedimentos técnicos de coleta/construção de dados para pesquisa qualitativa: questionário/formulário, 
entrevistas, grupo focal, diário de campo, observação sistemática e participante. Procedimentos técnicos de análise 
e/ou interpretação de dados para pesquisa qualitativa: análise de discurso, análise de conteúdo, análise de narrativas. 
Métodos mistos de abordagem e triangulação metodológica. 
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CAMPO METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
A (re)construção do objeto de estudo e suas exigências teórico-metodológicas fundamentais em pesquisa qualitativa e 
quantitativa. Vias investigativas possíveis na pesquisa avaliativa de políticas públicas: metodologias qualitativas, 
quantitativas e a complementaridade entre ambas. Fundamentos teóricos da estatística aplicados à avaliação de 
Políticas Públicas. A organização de categorias teórico-empíricas, variáveis e indicadores na pesquisa quantitativa. 
Fontes de dados primários e secundários e composição da amostra. Elaboração do instrumento de coleta. Organização e 
processamento de dados. Análise e interpretação estatística de dados para avaliação de Políticas Públicas via utilização 
desoftwares estatísticos: análise descritiva (medidas de posição, dispersão, gráficos e histogramas); análise inferencial 
(teste de hipóteses, correlações, modelos de regressão aplicados à avaliação de políticas públicas). Métodos mistos de 
abordagem e triangulação metodológica. 
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CAMPO TEÓRICO 

 
EMENTA 
Temas relativos ao processo de avaliação de políticas públicas, visando ao aprofundamento de questões específicas de 
políticas setoriais e regionais, podendo contemplar a análise crítica sobre concepção; planejamento, execução e 
monitoramento; financiamento e gasto; desempenho e impacto; e perspectivas. Serão contempladas: Questão Regional 
e Políticas Públicas; Política Urbana e Turismo; Políticas Agrícola, Agrária, Ambiental e Desenvolvimento Rural; Políticas 
de Proteção Social, Saúde, Previdência e Assistência; Políticas de Educação, Gênero e Juventude. 
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CÓDIGO: VAP7899 

TÍTULO: SEMINÁRIO DE TRABALHO DISCENTE FINAL 

OBRIGATÓRIA:  NÃO 

CARGA HORÁRIA: 48 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 03 

CAMPO METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
Estudos relacionados a aspectos teórico-metodológicos do percurso investigativo, na perspectiva da elaboração do tra-
balho discente final. Análise dos processos metodológicos na elaboração de texto sobre a pesquisa com ênfase nos dife-
rentes momentos investigativos: problematização, revisão de literatura (estado da arte), delimitação de objetivos, rela-
ção teoria-empiria e definição de desenho metodológico, questões éticas da pesquisa. Destaca-se a importância de um 
referencial teórico e de construção metodológicos sólidas no campo da avaliação de políticas públicas. Proposições para 
desenvolvimento de produção técnica a ser apresentada/entregue ao final da Dissertação. 
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CÓDIGO: VAP7399 

TÍTULO: TÓPICOS ESPECIAIS EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
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CAMPO TEÓRICO E/OU METODOLÓGICO 

 
EMENTA 
São módulos ministrados por professores do MAPP e/ou externos ao Programa e/ou ministrantes convidados.  
Ementário aberto no campo de Avaliação das Políticas Públicas, possibilitando, assim, o desenvolvimento ou 
aprofundamento de temáticas específicas e relevantes para a formação acadêmica e profissional dos mestrandos(as), 
promovendo debates, aprofundamentos e reflexões de temas contemporâneos, reforçando o percurso flexível e 
interdisciplinar. 
 
BIBLIOGRAFIA 
A bibliografia é variável e em conformidade com a temática a ser ministrada, sendo definida pelo(s) professor(es) 
responsável(is) pelo módulo. 
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ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS 
CÓDIGO: VAP0061 

TÍTULO: PROFICIÊNCIA 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 16 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 1 
 

CÓDIGO: VAP0002 

TÍTULO: QUALIFICAÇÃO 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 16 
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CÓDIGO: VAP7988 

TÍTULO: DISSERTAÇÃO 

OBRIGATÓRIA:  SIM 

CARGA HORÁRIA: 96 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 6 
 

O Exame de Proficiência, Exame de Qualificação e Defesa de Dissertação são atividades obrigatórias e 
necessárias de aprovação para obtenção do título de Mestre(a). 

O Exame de Proficiência em Língua Estrangeira possui o objetivo de verificar a suficiência leitora dos alunos de 
programas de Mestrado e Doutorado. O(a) discente deve procurar informações sobre a realização da Prova de 
Proficiência em locais/institutos/entidades devidamente reconhecidos pelo MEC  e com calendários próprios. Dentre os 
estes, destacamos as Casas de Cultura Estrangeiras da UFC. 

Exame de Qualificação e Defesa de Dissertação são atividades acadêmicas, vinculadas à preparação, execução e 
a redação da Dissertação de Mestrado, a partir de avalição por banca examinadora composta por  Professor(a) 
Orientador(a) do MAPP, Docente do Programa e Pesquisador de reconhecida competência, com título de Doutor. A 
banca avaliará o trabalho acadêmico realizado e emitirá parecer, podendo sugerir revisões e aportes teórico-
metodológico quanto à relevância da temática, objetivos, 
coerência e fundamentação teórica, adequação metodológica, adequação e atualização da bibliografia, contribuição à 
área de conhecimento, e, por fim, a observância das normas de trabalho científico. 

Conforme Resolução nº 17/CEPE/UFC, de 04 de dezembro de 2015, em vigor na presente data: 
Art. 31. A matrícula na atividade acadêmica dissertação ou na atividade tese exige cumulativamente do aluno: 
I - aprovação em todas as disciplinas obrigatórias da matriz curricular;  
II - média final, medida pelo Coeficiente de Rendimento (CR), conforme definido no § 6o do Art. 32, igual ou superior a 
sete (7,0);  
III - aprovação na atividade acadêmica proficiência em língua estrangeira;  
IV - aprovação no exame de qualificação;  
Art. 33. O sistema de controle acadêmico vigente cancela o vínculo ao curso de pós-graduação stricto sensu do aluno 
que enquadrar-se em uma das seguintes situações: 
I - for reprovado duas vezes em qualquer componente curricular, inclusive as atividades acadêmicas proficiência em 
língua estrangeira e exame de qualificação;  
II - não tenha efetuado matrícula em componente curricular no semestre vigente;  
III - extrapolar o prazo máximo de curso definido pelo colegiado do programa de pós-graduação stricto sensu;  
IV - for reprovado na atividade acadêmica defesa de dissertação ou de tese; 
Art. 34. O exame de qualificação deverá ser realizado antes da matrícula na atividade acadêmica dissertação ou tese nos 
cursos acadêmicos e de trabalho de conclusão de curso ou equivalente no mestrado profissional. 
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